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Sarney acha que "o pior 
Presidente insiste em crescimento de .6 por ce: 
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- O balanço desses sete me
ses de Governo ê otimista. O 
pior jâ passou. A previsão de o 
País chegar a até 600 por cento 
de inflação não foi cumprida. 

A afirmação é do presidente 
, José Sarney, em entrevista con

cedida ontem no Palácio do Pla
nalto a quatro repórteres sor
teados entre os que cobrem a 
área. Sarney acha que este pro
cedimento deverá ser repetido, 
a partir de agora, todas as 
sextas-feiras. 

Segundo o Presidente, há no
vas perspectivas e existe um 
grnade clima de liberdade. Ele 
garantiu que "os cinco pontos 
do Governo — liberdade, desen
volvimento, opção social, iden
tidade cultural, e soberania e 
independência — estão sendo 
cumpridos". 

REFORMA AGRARIA 

Durante a entrevista, o Presi
dente Informou que o ministro 
da Reforma e Desenvolvimento 
Agrário, Nelson Ribeiro, irá 
acumular a função de presiden
te do Incra, justificando que is
so era muito bom porque o mi
nistro conhece bem a área. Os 
decretos de exoneração do ex-
presidente, José Gomes da Sil
va, e da nomeação de Nelson 
Ribeiro, também foram divul
gados ontem. 

Sarney considerou o plano de 
,, reforma agrária altamente am

bicioso, mas sabe que pagará 
por multas incompreensões por 
esta medida, assentará um mi
lhão de 400 mil famílias até o fi
nal do seu Governo, aumentan
do em 20 por cento as proprieda
des agrárias. Quanto às críticas 
que o plano vem recebendo, 
Sarney disse que está fazendo 
uma reforma e não uma revolu
ção agrária. 

Segundo o Presidente, esta 

reforma agrária vai ter uma re
percussão extraordinária sobre 
o setor primário da economia, e 
aumentará a produção de ali* 
mentos. » ; 

Ele se referiu também ao prò1-
grama lançado era Petrolina, 
quando anunciou que pretende 
irrigar, durante o seu Governo^ 
um milhão de hectares. ^ 

CRESCIMENTO «<_ 

O presidente Sarney disse es1 

tar feliz pelos Indicadores do se
tor econômico, que revelou com 
entusiasmo. "Mais de um nil^ 
Ihão de novos empregos criados 
este ano; isso deixa claro que o 
País está retornando o.desen1 

volvlmento econômico". A ÍH-
flação de 14 por cento em agosto 
foi um acidente e não uma ten
dência, afirmou. Revelou tam
bém que a previsão é de um 
crescimento este ano de 6 por 
cento e que os trabalhadores ti
veram um crescimento real de 
salário de mais de 10 por cento."" 

Segundo ele, o Governo está 
mostrando que è possível crês* 
cer, ter desenvolvimento econô? 
mico, sem realmente adotarão 
tipo de política que levasse Ia 
problemas sociais gravesi 
"Basta dizer que este ano os 
nossos trabalhadores tiveram 
ganhos reais acima de 10 por 
cento, o mercac.o interno se de+ 
senvolveu, todo;; tiveram maior 
poder de compra, o que está re* 
percutlndo na economia como 
um todo". 

Com relação ao programa de 
privatização das estatais, ]sjb 
Presidente disse que até o final 
do ano o grupo de trabalho en
carregado de examinar o assun
to irá apresentar idéias conclur 
sivas. O importante, segundo 
ele, é a simplificação da econo-; 
mia. 

Antes, as conversas com Funaro 
HELIVAL RIOS 

Da Editoria de Economia 

Opresidente José Sarney 
conversou ontem demo-
radamente com o minis

tro Dilson Funaro, da Fazen
da, sobre o novo pacote econô
mico, em elaboração no Go
verno, e sobre a nova proposta 
de reforma tributária de 
emergência, que pretende 
carrear mais recursos e dis-
pêndios para os Estados e Mu
nicípios. O Presidente recebeu 
o ministro Funaro duas vezes 
durante o dia de ontem — a 
primeira em seu gabinete no 
Palácio do Planalto, das 
9h30min às 10h40min, e a se
gunda vez, durante almoço, 
também no Planalto' das 13h 
àsl4h30min. 

Ao final dos dois encontros, 
o ministro Dilson Funaro disse 
que a conversa com o Presi
dente serviu para amarrar os 
detalhes finais do pacote eco
nômico e do projeto de refor
ma tributária de emergência, 
assuntos sobre os quais não 
podia ainda dar maiores deta
lhes. 

Mas o próprio fato do presi
dente Sarney chamar Funaro 

para retomar a conversa com 
ele, durante almoço no Palá
cio do Planalto, serve par§ 
dar a dimensão da importânVi 
cia que o Presidente atribui 
aos dois assuntos. Somente ent 
ocasiões espec iais é que o Pre
sidente não vai almoçar em 
casa (Palácio da Alvorada), 
como ocorreu recentemente! 
em pleno auge da greve dos; 
bancários, quando almoçou no. 
Planalto com os ministros mi
litares e o mim istro Marco Mati 
ciei, da Educação (setor que 
na ocasião também registrava, 
movimentos grevistas), ou 
ainda na fase linal da elabora
ção do seu pronunciamento, 
na abertura da Assembléia 
Geral das Nações Unidas (O-
NU). Desses almoços de tra
balho, realizados no Planalto^ 
pelo presidente Sarney, parti-, 
cipam em geral ministros den 
Estado e o secretário particu
lar do presidente, Jorge Mu^ 
rad (seu genro). Até hoje, so
mente um político participou 
de um destes almoços do tra~ 
balho — o presidente da Câj^ 
mara dos Deputados, Ulysses 
Guimarães. 
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ja passou 
jnto para este ano 

II 


